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-A chuva que caiu a. noite 
y;'\ passa<! a, tornou a T ra-

vessa da Büa llora, num 
mar de lama. Os moradores 
<.la<luelt:$ bonitos prédios que 
ali de construíram, prcv~>ndo 
que aquela arteria nã.o SPrá 
repara da, tão bn.:vo•uJettt(• como 
ó mister, vão adqui rir nns ban
<J ni nhos, ou u~r~a "«pas~aa·elle» 
para poderem irá Panificador a 
buscar pão para a~ suas refe i· 
~·Üt'b, v i~tn qui' por seu pé é 
impOl>~i vel fa~~·lo. 

RF. .\ LIZ.\ .SE, àmanloit, pe· 
l"s ~ ~ hora>, 110 Bdlltn·l:te · 
t.:reio, um gra11d ioso cspuc· 

tárulo colaborado gt•ntilrnentc 
pelas senhoras D. ;\laria P into 
ole Olio,:eira e n. ~1 aria Luiz" 
l'iHtO de Oli,•eira; pelo;; bCnhv· 
ro•s Arnónio .\laria de Oliveira 
,. Cario~ Pinto dt• Oliveira e 
pu r a lg·11•~ Plerncu w~ .to G rupu 
I lraou,itico cia ColeN•vidadc. 

g;;te espectáculo, que p ro
m!'te ro•vf'sti r-~e do máximo bri
lloallti,lllo, consta da rop rcsen· 
tação Jas seguintes pl'ças: .. o 
1\lcudigou, •Lençol ole Noiva
doo, «Roa Sinau, <' •A Teima». 

E
~CO:\TRA-SE crn expo
sição na ampla mont ra da 
;~ l fa i ata ria elo u(ISSO amigo 

ar. ~lanuel P. Esterro, a l\J a 
qll(·tuolo J ardim de I nfaucia ela 
Ajuela,t~xecutaela soh a oli recção 
du ilnotrearquit cctoJorgP Ber· 
mntle~. 

l'orqne se trata elum traba
lho diguo do ser visto por todas 
as pe.soas, mnito hc1n a nelou a 
,Junta de Fregtu•sia ti a Ajnrla , 
1·xp(Jnrlo-o ao plihl ico, tp l<l de
t·Prtr vai henol ize r não só a au· 
tora da iniciativa do .Jardim de 
Infância, a nossa ilnMtrc cola
boradora Ex.ma Sr.• D. Ilda 
.Torge Bulhão Pato, como as 
entidades e restantes po'o~>O:ls 
c1ne têm auxiliado muito lcal
urentc, tarn importante crut:ada. 

-A fim de se suhmet~r a uma 
y;'\ urgente Operação c i ru r· 

l{ica, rPcolhcu ao Hospi
tal ela Ordem Terceira. onde se 
eucontra em vias de tCbtabele
cirnento, a E x.•• Sr. O. l"clis
rnina. Ma ria de J.,sns Resina, 
<•spôsa do nosso colabor atlor s r. 
f<' rancisco D uarte Resina. 

O abastecimento de água 
à cidade de Lisboa 

Sob o tftulo acima indicado, publicaram os jornais 
diários, de 8 do corrente, a seguinte local: . 

c Reconhecendo-se oficialmente a necessidade de· mo
dificar as disposições de regulamento para os encana
mentos particulares, de 30 de Outubro de 1880, elaborado 
por virtude do contracto celebrado entre o Oovêrno e a 
Companhia das Aguas em 2 de junho de 1867, visto se
rem bastante antiquadas, vai ser nomeada uma comissão 
para estudar o assunto e elaborar as bases de um novo 
regulamento geral de canalizações.» 

Isto quere dizer, nem mais nem menos, que se não 
conseguirmos fazer estender a actual canalização até onde 
se torna necessário, nem no ano 2000- como já vatici
námos - teremos a nossa freguezia convenientemente 
abastecida de água. 

Exemplifiquemos: 
Num dos primeiros dias do m~s de janeiro de 1936, 

há precisamente um ano, desanimados por não vermos 
dar prindpio aos trabalhos precisos para o abastecimento 
de água à nossa freguezia, que nos estava garantido, em 
última instância, pelo contracto feito entre o Oovêrno e a 
Companhia das Aguas, até ao fim do ano transacto, fomos, 
na amável companhia dos Ex.mos Srs. Capitão Figueiredo 
Valente, antigo e ilustre paroquiano da Ajuda, e Hum
berto Bardnio Pinto, Presidente da Comissão Adminis
trativa da junta da nossa freguesia, insistir, junto da 
Comissão Abastecedora de Aguas à cidade de Lisboa, 
para que fôssem satisfeitos os nossos desejos e o de mi
lhares de habitantes da nossa freguezia e de grande parte 
da de Belém. 

Foi-nos dito, então, pelo Ex.mo Sr. Engenheiro Carlos 
Alves, digno Presidente dessa Comissão, como já infor· 

(Conclue na pdg. 8 ) 

RETRATOS DE ARTE 
PREÇOS POPULARBS Foto- Cinema Is DIIIS SUQISIIIII IISIÇOIS t dUIUMrUIIS 

=================:=::_~ele~ltos de luz, dntra t tara de uellar 
A mais rigorosa execuçllo de todo o género de fotografia 

Ampl!açlltt dt rtlratos antltos e modtn>OS • esmaltes •itrlfkados em todu at côru. 
6 FOTOGRAFIAS. FORIOI\TO P&RISii NSE, 10$00 RECLAME-I CINEPILO 18" Zf, »>Q. 

RETRATOS PARA PASSE E OUTROS DOCUMENTOS, Dada, com brllldt. S$00 

Grnü 11110 ft •llfaru t.l11fll1Sflr•llts. tlcm fi IIII arflstillll,llllfH, r• cfrtsUI1111S, Mlj-Silialn 

Só na FOTO CINEMA, Rua do Sacramento, Z6, 1.0 

EXI~OU'l'AM-SID rRABALHOS PARA AMADORES 

POR terem desviado hoje 
mais uns litrinhos lle :igua 
para o chafariz do Cru

zei ro, em detrimento dos cha
farizes da Rua da Bica do 
Marquez e da R ua da Paz, já 
oa rnorado rea destas áreas se 
quoixarn, e com ra?:ào, da sua 
falta. 

Caaa onde não há pão, todos 
ra lha m e ninguém tem ratão. 
Só a abundancia, a qne tollos 
têm d ireito, remedeia êste mal. 

O Ajuda Club elegeu om 29 
p. p., ltmaComissílo Ad mi
ni ~trativa para o a no do 

1937, que ficou assim consti
tu ída : P residente, Lui~ Bar
bosa; Vice-Preaidente, Fran
cisco O. Neves; '1'esour tsiro, 
Erlmundo Freire; 1.• Secretário, 
Edmundo G. Pe reira; 2.• Se
cretário, J oão Martins; 1.• Vo
gal, J osé Pacheco; 2.• Vogal, 
J orgelino Saraiva . 

De legados à Federação: IJi. 
póli~o da Conreiç lí o e Carlos 
Resto a. 

Acompanhando o ofício cm 
que êstt> facto nos é comuni· 
cado, teve a nova Comi&são 
Administ rativa a gentileza de 
nos enviar um bilhete de livre 
entrada nas sa las daquele Club, 
o que muito ag radecemos. 

MA I S uma inte ressante 
festa se realizou no pre
térito sábado no Belém 

Club. Com efeito, a «Festa 
Ama rela» rn~.rcou corno urn 
dos mais no tá veis aconteci
mentos naquela g lo riosa colccti
vidaclc de re<'reio, pelas 1leo· 
lumbrantes decorações da sala, 
pelo valioso concnrso elo sE'u 
explêndido grupo dramáti~o, 
pela magnifica orquestra qne 
abrilhantou o fl'stiva I e pela 
selecta assistência. Pnrabens 
aos organizadores. 

;;;;;: __ 

C
O;\IEÇA~lOS roo pretiCutc 
uíunero a puhlicação das 
respost as ao inquérito or· 

ga niudo pela nossa estimad a. 
e b rilhante colaboradora S r .• 
O. Auré lia B orges. 

As respostas, ser!!.o pltblica
das pela o rdem de reccpçl o. 



O COMERCIO 1\A AJUDA 

Antonio Duarte Resina ABEL DIN IZ O' ABREU, 
154, C alçada da AJuda, 156 

~III 
P A DARIA 

111€9 Neste estaHieolmento de MERCEAR IA, o mais antigo da freguesia da AJuda 
od e ptlmelre •• venderam e continuam vendendo os ~ons Fornece pã o aos domicílios 

VINHOS DE CHELEJROS 
tnoontr~rels tamHm um bom sortido de 1íneres alhaentràru de primeira 

qualidade a preçu rnoavels \ 

55, C. da Memória, 57 -USBOA ·Sucursal: R. da Verbena. 14 e 16 
TSLEPONE 81520 

TROCA DE MEDICAM ENTO·S 
Do nosso estimado amigo e anun- Rssa tranqüilidade de consciência 

ciante li:x.mo Sr. Abel Alves Gomes, explica-se com a descrição fiel do 
recebemos a seguinte carta a que gos- caso. 
tosam~nte damos publicidade: Passo a narrar-lhe como os -factos 

Ex."'0 Sr. Director do jornal se passaram: 
uO Comércio da Ajuda» No dia 23 do corrente, foi visitado 

«Desculpe-me se venho hoje podir pelo médico, no Caramltc d' Ajuda, o 
ao seu conceituado jornal gna.rida para guarda da P. S. P. Souia Lopes, que 
abordar um assunto quo, embora de se achava doente, sendo-lhe receitada 
interesse pessoal, deve também pren- uma limonada de citrato de magnésia 
der a atençlto dos vossos leitores. e umas hóstias de pit·amidon o sal 

Deve V. Ex.a estar recordado de elo Vicky. 
h<i poucos dias a imprensa diária dar A mãi do doente, 1\faria dos Pra
publicidade a um caso de troca de 1.eres Augusta, quo se encontrava de 
medicamentos da qual resultou a morte visita ao filho e levemente incomodada 
de uma velhinha do nosso bair ro. rlA saúde, foi também vista pelo mé-

Entregue as averiguuções da repon- dico quo lhe disse para tomar uma 
sabilidade do caso à. policia de Inves- das hóstias que receitava ao filho e, 
tiga.ção Criminal, apu ra-se, após senm1 qne se não melhorasse com isso, que 
ouv1das todas as pessoas que nele in- devia tomar um purgante. 
tervieram, que a troca foi involuntária, A pós a retirada do médico, a mu
não havendo, portanto, lngar a procP- lher do doente agarrou na receita e 
dimento judicial contra alguém. pediu ao comerciante António Per-

I mediatamente, com uma lealdade nandes J uoior que mandasse um dos 
que deve ser registada, a mesma im- seus empregllclos aviá-la à farmácia. 
prensa que tinha abordado o caso vem 8stava ali na ocasião nm indivíduo 
d.eclarar à população, em tPrmos pre- de nome António Correia que se 
CISOS e claros, não haver a quem atri- prontificou a isso. 
hui r culpas no triste acontecimento, fri - Pelas dezanove horas apareceu na 
zando especialmente que a farm-icia minha farmácia o António Corrf'ia, por
e os seus empregados estavam acima taclor da receita e mais dois frascos 
de toda. a suspeita.' v!l~ios, tendo lhe sido d ito pelo .:m-

F'icou pois tnclo devidamente es- pr!:'gado que apenas om era necessá
clarecido e arrumado, restando a la- rio para a limonada df' citrato de ma
montar a trágica morte da infeliz VP- gnési1.1 . O frasco dt>suecessário foi co
lhinha. Íocado pfllo empregado a um canto 

Tinha pensado já. recorrer à bospi- do mostrador. 
talidade das vossâs coluuas, para de- Aviada a receita foram os medica
clarar com toda a coragem A rl Asns- mantos entregues em mão pr6pria ao 
sombro que o caso se tinha passarlo Antóuio Correia pelo emprE>gado. Não 
na Farmácia Mendes Gomes, e fazia•o f !!e rPtirou aqn~>le logo que reP-ebeu os 
por três motivos especiais : 1 mo.dicamentos por estar a conversar 

1 . 0~ pelo muito resp~ito, consider:tção 

1 

com o guarda da I?. S. P. J<jdnardo 
e amJZade que me merecem todos os FonsPca, qne esporava o aviamento 
meus presados clientes. duma sua rec<'ita. 

2.0
) para d~r s~1tisfação e vinrar o I Pouco depois e sem que o pessoal 

meu rúconhec1mento por tantas o tan- · da farmácia o tivosse notarlo, diri~iu-se 
tas provas de solidariedade. o António U01-reia no canto rlo"' mos-

3. 0~. porque estava d.o consciencia trador onde estava o frasco vasio que 
tra~guHa quanto às mmhas respon- tinha traZido, pegou nestq e num 
sabJhdades. outro frasco pequeno quo continha 

I 
Piramidon de que se tinha acabado de 
fa1.er uso ' para a manipulação das 
bostias e que se encontrava pr:óximo. 
Estes factos foram observados e tes-
temunhados pelo referido guarda da 
P. S. P., Fonseca. 

Como a infeliz Maria dos Prazeres 
Augusta não tivesse melhorado, a nora 
concluiu que o frasco do Piramidon se 
tratava dum purgante e deu-lho a 
beber, causando involuntáriamente a 
sua morte . 

Eis r elatados os factos, confirmados 
e averiguados superiormente pelas au
toridàdes. 

Mentiria a V. E x.8 e aos seus pre
zados leitores se- não disses~e quanto 
me desgostou e emocionou tllo lamen
tável incidente, embora nem a mais 
pequena culpa fôsse atribuída á far
mácia ou a sena empregados, uma e 
outras de crédito e competência fir
mados atravez de om passado de mui
tos anos sem o mais pequeno deslize 
desta natureza. 

Resta-me por último deixar aqui 
bem patenteado o meu grande e &in
cero reconhecimento aos meus clientes 
qne, num comovento gesto, se ofere
ceram para depor, afirmando a sna 
inteira confiança no trabalho da minha 
casa . 

Desejo também prestar o meu agra
decimento aos colegas, proprietários 
<'!e farmácia, que expontaneamente 
mo ofereceram a sua valiosa solida
r if'dade. 

Quero ainda dizer aqui o meu 
público testemunho de gratidão aos 
Ex. mos clínicos que V<lOIT~ernm a inte
ressar·SA pelo caso. 

São atitudes que jàmais esquecerei 
e pelas quais infinitamente me conf~sso 
grato. 

E a V. li:x .• S1·. Director, resta-mo 
ap_reRontar-lhe as desculpas pelo os
paço tomado, e agradecer antecipada
mente a vossa aquiescência na publi
C'ação destas palavras. 

Com os pr otestos da minha mais 
elev11 •la considPração, son do V. l·::x.a, 
Nr ., Abel Alves Gomes». 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

. ·----- ---------------

.:· L I B R E I R O , . L."A ··:: 
I Traveasa da Boa-Hora. 22 e 24 - Telefone 81427 

LISBOA 

::-- <Amândio C Mascarenhas -.,j 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOENIA 

Oéneros alimenticios de primeira qualidade 
Louças de esmalte e vídros Vinhos finos e de mêsa 

LICO.Rll: E TABACO . . ... . . -----------···. 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
para fornos de padarias, do mais moderno sistemc. 

e fogões em todos os generos 

::.. ~~ Mercês, 104 (Ajuda) - LISBOA- Telef. 81496 .• : • 



O COMÉR.CIO DA AJUDA 

PA. I~ATINO 
3 

Rua Filinto Ellslo 
(Alto de Santo Amaro) 

TEL EFONE 81 099 

Espectáculos todos os dias 
Matlnées aos domingos e fer iados 

O melhor, o mais amplo e o mais confortável cinema da parte ocidental da cidade 

Sábado. 16 ás 21 horas Domingo. 17 
Domingo : Matlné e ás 15 h o r as 

F I LMES A SEGUIR 

Waroer Baxter, Frederic March e June Lang 
na grandiosa super-produção 

Dias 20 e 21 : A voz da selva e A secretária e 
os milhões. 

Dias 22 a 24 : Tortura dum pai e Sob duas ban-
deiras. 

A GRANDE OFENSIVA Dias 25 e 26 : Maternidade e O baile do Savoy. 
Dia 27: O Trevo de 4 folhas. 

O mais impressionante e vibrante dos filmes de guerra! Dia 28: Festa do União Lisboa. 
Um grito contra a guerra e uma enorme lição 
de neroismo I O maior dos dramas de amor 

a par do mais formidavel dos cataclismos. 

Dias 29 a 31: A ~mina roubada e um filme de 
categoria a exibir primeiro noutro cinema con
corrente. 

AS RUIVAS ESTÃO NA MODA OARNA VAL DE 1937 - --Uma deliciosa comédia musical, com os apreciados 
JOHN BOLES e DIX!E LEE Sábado 6. Domingo 7, Segunda-feira 8 e Terta·feira g 

Segunda- f e ira, 18 e T e rça-feira, 19 
--- ás 21 hora s ---

Matinées domingo, segunda e terça-feira, ás i5 boras 

Josephine Hutchinson e George Houston 
na encantadora super-produção 

O melhor e o mais divertido Carnml da parte ocidental de Lisboa 

Cinema - Bailes-Variedades 
por artistas nacionais e estrangeiros 

MELODIA Dfl VIDA 
Uma história emotiva e grandiosa que se traduz 
numa comovedora exaltação do amor de mãe 

o unico grande amor da nossa vida ! 

1-Exce l e nte banda d e musica - 1 

ALEGRIA, AR.TE, ANIMAÇÃO E BOM GOSTO 

BREVEMENTE : Detalhe de todos os espectáculos 
Preços acessíveis - Reservado o direito de admissão 

A Ambição do Oiro 
O PALATINO é um cinema diariamente frequentado 

por muitas dezenas de gentis senhoras 
fil me ·de grande classe, interpretado pelos apreciados 

LORETT A YOUNG e CLARK GABLE 
frequentar o PALATINO é ter a certeza de assistir, em 

qualq uer ocasião, a um bom espectáculo 

CONTOS LIGEIROS 

Só faltava um 
O criado alemão avança, cort<'Z· 

mpnt(>. 

- \V as wollen ~i o, meio horr? 
Onda ,·ez o visitante percebia monos, 

O proprietário do Novo Grande e, asqim todos os criados foram dtls-
IIotel Internacional, inaugurado no Es· fi lando, ofurccendo os seus servi~os, 
tori l em 1942, andava azafamado. Quo- sem qno o paciente se <'ntondosso 
ria um pessoal educado, instruido, ma- com êles. 
ravilhoso... I T odos r<'solvernm esperar que cho-

Deitou anúncios, mexou-s•'· gasse o dono do hotel, visto quo o vi-
Queria-os que soubessem italiano, sitnn te da,·a mostras de não se iro-

inglês, alemão, polaco, etc. portar de esperar, parecendo, até, que 
Todos os estrangE'iros cio Estoril, se estava di,'er tindo imenso com aquela 

gente endinhairvda, foram Yer e ser- situação de nenhum dos criados sabor 
vir-sE> da maravilha, última novidade u sua língua. 
em hoteis e t ão eucantados ficanun Quando o proprietário veio e soube 
e tanto o disseram que em b •·ove o da nova, dirigiu-ao ao visitante o, Nn 
hotel era freqil entado por pessoas, até várias línguas, lhe perguntou o seu 
dos mais r emotos e quási ignorados desejo. 
países, que residiam na terra A só lá De novo o bem-humorado senhor, 
s<' podiam servir conYonientementP. após ter deixado expandir toda a ciOn-

Porém, um bolo din, um novo hós- cin poliglota do dono do hotel, disse 
pede chega. o qoe já tinha dito, sucessivamen te a. 

Logo o criado frnncês, cheio de mo· todos os criados: 
Ruras. lhe pel'gunta : - En quoro um bom quarto, um 

- Que voul<'z vous, moosienr? bom banho e uma boa cama.-. 
O visitante respondNt qualquer coisa O dono do hotel m~r~vilha ~cou -sa 

que o criado não percebeu, tlando lu- a olhar, espantndo, atontto, abtsmndo, 
gar ao seu col('ga inglês. compeendendo, por fi?l: 

- 'Vhnt do You wont, sir? -Tinha-so esquectdo de coutratar 
Não dan<io o novo hospedA mostms um criarlo português ... 

de o te r atendirlo, o inglês retirou-so. Rafael de Bulhlio Pato . 

Clínica Dentária da ~uda 
C. da Ajuda, 183, 2. o. Esq. 

Consultas dos I O ás 12 
e dos 14 ás 19 horas 

Prólhese em ouro e vulconite pelos 
mais modernos processos 

PRE ÇOS MODI C O S 

GEWIROL 
é a marca da magnifioa máquina 

fotográfica que a 

Gráfica Ajudense, L.do 
Calçada da Ajuda, 176, vende em 
prestações de 7$50 semanais 
-- - com bonus 

Vendem-se películas e out ros arti gos 
fotográficos e aceitam-se trabalhos 

de amador es 



O COMB~CIO DA AJUDA s 

.• F R .eÃNõ ivsao oo•· emDünA'i~ T E aos iisti N ;_·::I Gr áfica :-·· LIB~~!~ B ~~~BR~!~TOS ··~ 
R. do Cruzeiro 101 a 117. Tele!. 81551, ou Calçada da Ajuda, 212 a ZIS, Tele!. 81552 (antiga Men:earia Malbeiros) Aj'udens e RBCBBlDOS DI~BCTAMBNTB DO LAV~ADOR 

I 
'J:Al'IAOOS E <10Mr'OAS 

:-··-AN-TON-IO-AL-VES_D_E M-AT-08,-L.o-A ··~ 
Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 

LISBOA que ai encont rareis um bom sortido de ~éneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos uut ros artit;os J 
por preços modlcos ; e a má xima seriedade comerc.lal. Z06, Calçada da A!'Uda, Z06 - L J S 8 O A 

OENBROS ALIMBNTfCJOS DB BOA QUALIDADE 
•• Ao meaos a lllolo de enrlosl 'tI e lmi u ua flslla i !Deles estabale:lmealos, pm vos cmlllcardes da m dade, e que o !88 proprietário l$radece •• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (anllga casa do Abade) • AZBITBS B CARNBS DO ALBNTBJO 

•·•• ••·• TIPOORAPIA ,;;··::;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;;;:;;;;;;:;;:;·::·· ~···;;:· ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~···· 

CARNA V A L LIS B OETA PAPFJ.ARIA 
com sll!les de 

Tabacalà 
Perfuaarla 

Livraria 
Arllgos ~tolarn 

troduzida n areia e tapa.do o orificio I feira. Havia público com predil~cção I vPiha do capoto e IHOÇO de cumbruia 
com um pedacinho do pnpol do cOr. por aqueld espech\culo, e às ruas sObro g randes bandós rlo caboluira do 

Com êstes proj~cteis se travavam desde o Rossio até a Cujçuda dos e~tôpa, ou traziam consigo. a lim do 
verdadei ras o r~nhidas batalha~, em Paulistas - porquo Pntão "inda as os :rjudar3m na pedincha, o gal~go de 
que as vltimas e ram, em geral, os avenidas não ex isliam - conveq:;inm barrote ou bQné do longa pala, fartos 
cbapéus das cabeças dos transountos oudas do povo, por· cutr•• <aS quais so mat>,cões, colete onc:ornado, calças do 
o os vidros das janelas, tOI'nando-se viam centenas de mascarados, na quo pendiam uns fOlhos de pano sôbro 
perigoso atravPsstrr determinados SÍ· maioria pobres. sujo,, r~los, ~ raros o• sapatos. e rurs mãns '•S imprescin· 
tios, especialmente o Chiado, ondo a cm costumes de lu?.ido gOsto c fantusia. dil·cis castauholas. Havia tambóm o 
refrega tornava tal oncarniçamento, Do novidadP aparocou nas runs o saloio de chapéu larl(o, vurapau o 
qne nem um intooso policiamento pela causou sensação um individuo qoe a lforge no ornbro; a dnrnu do século 
guarda municipal a pé e a cavalo con· teve a ideu do confeccionar urna ves· 18.0 , Je topoto alto o saias rodadas; 
seguia dominar. timenta toda de ponas, s imbolando um o junota d\l chapóu fino, lubitu e ba· 

nos r~sp•cti,·os salões, outros se dn· 
vtun nns próprias salas de espectá· 
cuJo, convonieutrmento armadas para 
tnl Am logo após 11 r·opresentnção. 

= 
[altada daljuda, m 
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Ao tPrminarem as f~stas ~m que, por 
assim dizer, so Pstroitam os laço• ele 
fitmilia, e nu~ <1nnis urn ce rto c•u·uct.-.r 
religioso põe umn nota simfJÚtica do 
suavidade o tt~rnura comeQ~tm jcí. o:; 
amigos da folia n sorrir·, ao P''nsarcm 
no prazer que lh~s preparaul os tr·ês 
dias de gôso pagão n quo se da o 
u<>rno do carnaval, ou mais proprio· 
mente entrado. 

Suponho que ainda até hoje os in· 
V6$tigadores não coosegulrum deto•·· 
minar ao certo dond e provem esta tro· 
dição, a triunida por muitos aos cos· 
tumes licenciosos dos rcmuno~, o q uo 
o progresso e a civilização têm vindo 
pouco a pouro moelilic>cudo :tté à a bo· 
liC}ãO complNa das mauifcstu~õPs d~ 
brutalidado c loucu ra a quo os nossos 
bisa,·ós s.~ (\ntrngav:un nesso período 
de gOso, e que hoje não p:"sa d e três 
dias •o rna~, em qoe o po,·o sai para 
as ruas na espe rança do ver ... o que 
afinal não vG, apenas alcgran<lo os 
olhos com o espectáculo do algu mas 
c riunços mais ou menos fantasiosa· 
mente vestidas. 

til\·~l; apenas ~voe• rei recordações dos 
anos (la minbu iufâocla. e da minlln 
mocidad,•, mostrundo o que Ole Ma 

nésso t~mpo, quando já tinham sido 
postas elo parte as memorAvois ca.qaei· 
radas, origoo• d~ distúrbios e cabeças 
particlaR, mns orn quP. aioôa a. duidice 
da gonte de sanguo na guc-lnt da,·:t 
lugar· u doplorá,•eis excessos o iojus· 
tific.i,·('is viult'nci:lS. 

A'qu"les a quem se afigure codo, 
ocst"'S primoiros dias elo ano, p~t ra f<l· 
lnr do carnaval, eu diroi que ant iga· 
mente os bailes •le mlhcaras como· 
çavam no dia 8 de Dezembro, o ti
nham lugar dai ~m diunl\•, em tortos 
os rlvmingos o dias santificado~, no 
Salão da Trindade, ondo funciona 
a~:tualmente a Companhia dos 'l'!•lo· 
fones, e no Casino, instalado num odi· 
ficio c1ue o fogo mais tardo devorou, 
e q uo existia oo Largo da Abegoariu 
(b11je Largo Rafael Bordalo Pinheiro) 
no local onde ago ra so oncontnl um 
g r·nnde cstnbele,;imento de móveis. 

Em todos Osses bailes dominava n 
csl(rrlli~t louca c ruidosu, mas o mais 
barulhento do todos ~ra, cm rogra, o 
da Tl'indado, onde com frequência se 
davam dosordcn>< e tumultos com in· 
tervonção da policia. 

!\as rua~ ~ ons cnsas pnf'ticulnrt's 
uma dns brincadP.iras predominanhls 
era o enfarinhou tento. Rapazes e ra. 
par·igas dt'Sp~juvam uns sOb ro os 
outros pós do gonta, quo então so vf'n· 
d iam um Cllfluchiubos do papel , e ora 
nté vulgur, como p repa rft<:ão parn tal 
divertim ento, os brincalhões erworg!l· 
rem nesses di:ts fatos completamente 
brancos. 

2$50 

Lembro-me d~ ter visto o Chiado enormo e garboso galo . tal como mais dirt<'; o prinripezinho du mligica, com 
em verdadeiro estado do sit:o numa turde vimos na poça dA Hostand Cha.ll· l(nrro do pluma, capinha bordada pen · 
terça-feira gorda ai por ~olta de 1880. tecler, representada no antigo 1'eatro dente nas costas, clllçào, mnin ... o 
!;lo Largo das Duas Igrojas, jrtnto ao t.:dcn . bolas de elA~ti co; e um som-número 
gradeamento da Praçn do Camões, es- O que avultava eram os ché·chés, d<' matulões que, como costume fácil 
tacionava a guarda muuicipal, de nr· do grandes bicornes de papelão- ás o baruto, se limitavam a enverga r urna 
mas <'Dsarilhadas, e tondo à fr·ortto o vezes com dísticos pouco limpos - sn- camisa de mulher e a pôr, ligando· li 
próprio comandant~, que por ser de patos cambados de rosetas ou tivehts, com a caraça ordinária, urna touna do 

é o preço ~r que a 

pequ~na estatura, embor·n dissessem g rosso bengalão encimado por um rO· dormi r·. 
que dotado de rara vnlontia, ora c·o- torcido chavelho, o sObi'O a barriga 

Não mo proponho aonlisar ou cri· 
ticar o carnaval doutras épocas, de 
que certas criaturas a io da nutrem sau
dades, ocm o de hoje, jA consid~rado 
p~r algons como enfadonho e insupor· 

Por aqui so vê que por :~quota épocn 
era mais longo o prAzo dos diverti· 
mon tos carnava lescos, que no~ últimos 
((llcttro dias se intensificavam lar~n· 
m~nt<•, pois que tambcm no 'l\!atrn de 
S . Carlos e no de D. Maria II, assim 
como no da Trindade, nlém dos bail•s 

~Obre os transeuntes eram arremes· 
sados das janelas. nlém dos saquiuhos 
de pó, lr~moços, feijões, restos de hor·· 
u.lic:<l, t'. o q ut-. • ra pior por mais r.on· 
tund<utc. cnixas "'' ovos cheias de 
nreia o g.lssn. As fábricas de dOces, e 
mesmo os particulat't'S, Jimitttvam-se 
a abrir nos ovos para seu consumo 
ap!'IHlS um requonO Orifício , 6 as C38• 
cu• assim oonservad:1s constituíam bom 
negócio pelo carnaval, cl<•pois de iu· 

Grálica Ajunsa ltd. 
vende .. - . caixa 
de optinJ papel 
para cart~ com 50 
folhas e 5j envelo· 
pes, forr~os inte
riorme~te1 

Yerdadel~!thintbal 

nhPcido e :ltrO o povo pelo • Goncral exagorad:unonto espetada. a hnrnbo· 
Macodinho>. f'ois a posar dO<t.! apuruto tear entro os bof~s que sui•m do CO· 
bélico e da chuva miud inha .• cair lete toscamente bordado, " longa M· 
constantemente, nem m~smo n policia ,leia do elos de lata, da qual pendia, 
e a guarda, cm r~poticlas p:ttrulbns un extremidade, enorme monóculo, 
desde a Rua do Carmo até " cimo do também de lat a o s em vidrv. 
Chiado, escapavam por voz~s à furia Atirll\'am-so a conhecidos o desco
dos beligPrantes, chegando alguns nhecido•, e, depois da frase consa
dGstes a despejar das jnMlas S>IC>~s grnda : -Dá cá uma pa.!lfada a.o 
inteiras do tremoços sobre as pessoas vellzo I - acabavttm por pedi,. 10 ré is 
que estavam na rua. para t·apé, dinheiro logo consumido 

Contudo ora êste o ponto mais con- e m vinho na tabnrna mais próxima. 
corrido nas tal'des do domingo o torça A lguns faziam-se acompauhar pela 

Do quando <•m quando passava uma 
cégada., composta <lo cinco ou sois 
porsonngens, reprosontando o janota, 
o sapateiro, n menina seduzic.ln, uma 
alcoviteira e o indispensável policia 
de farta bigodeira, acompanhados por 
alguns gu itarristas; ou ontão o velho 
Porlu~tal, de longas barbas brancas, 
ao lado da sua forrnosrt Lisboa, de 
manto pendente e coroa na cabeçn, 
segu idos, para complemento histórico, 
dnm marinhei ro a quem estava incum-

(Continua na pdgina 7) 

E' modoata e socegada a \•iluitn oncle r~ido! i\laJ:t I o S<~m li1n, ora vt•r•lc como a t:l) J• ~· r:\nç.a, ora bt\1 rento corno 
gosto de la- gostO ..tela irnensamcutc I a tri:~tc~a; ele ~vi.;tar os <>ampos largos e produth•oa 

lJá nela um \•ago •qnU~t que mo cuvolvn c seduz! aoutl•l as sementf'i r.as •lc 'rigo e milho, parecem imiur o 
Não sei uxpliear a rnzão dC.l'lta ateiçilo profmHia, U eerr.o, )far 1lO s•m on•lolar pcrn'lauouiCi de avist!\r a cidaolf', de 
m!\s 1omei um tam grande e visível inthrt:ssc pela minha d ia l)arecen<lo l&tHejuulas qu:.\culo o Sol he néfieo inei•lo, 

~e~~~'~:~· .. i;;~=~::~ r,~~~.:~.~ n ynJho n!Jrd!IJJ'to do mnu n~tno ah!Jndonado b~~r.:~j~~·~ôb:e ::·;~~~:~~~: 
correr de )és a lus. Para os U r; U U UU U ~ U t; UU U U ave rmelhados e á noute, pa· 
meus visinhos calvez ela não . rCCPndo um monto prateado 
passo ,to sensaborona, •••• o Por MANUBL MA~QUBS OASTÁO que vem, bondosamente, co· 
bulício !rritante tla.s rnatt da bri.- as misérias dP.l'StU mundo, 
nossa Cl(lade do •mt\rmore c gr::wito». m:~.s para mim, quando o luar se espalha meigamente numa deliciusa 
não: Não, J)orque a mi oLa viladita lllOdt:sta e soc('gttda sinfonia de ptlfOtl\ o elevação! 
tem no ftua o da soa fe::d tlalle mna pontinha d~ Se.lllação Todas a.s nouw.s, auteli tlfll nHJ tloitarl r11e :\p ro:o~: imo 
CfllC m~' prPnde, que rne encant.a, como fi nranhtt se premie thuo:. janela para fita r a minha tno• l ost~1. vilasita! De· 
r~ a t(lia qne vai foc-mando, lentamente, cm sua \•olta I poi::~ de a a.rlmirar, rle ~ olhar corno~ meu& olhos d'alma, 

:\toro num segundo andar ·lnm prédio A meio tia vi laj não r.,sisto mwca. à. tentação •le lho di rig ir nrnns f)RI3· 
sendo um dos mais bonitO$ f)ré~li~, •~mbora difnroutO v:as 1lo amôr e 1l0 eouiiVIo. Não ~. cn sei, um~ afe•iç?i.o 
daqueles de formas e g~stos e:<quisitos qu~ para aí exi:J~ na..:scida da pietladt>, compar;hcl à afeiçAo co,npas!liva 
tem, l)rimanclo pela amurie anitação, ôle alia n &lmplici· 'letl icarla a uma. mulher qué sahNI\Os fe ia t: a qn1)1n rliri · 
d_ade Jo estilo i\ grande e l>reciOli!l. vantagt:m .lo prOJ)Or· gim()s. ~s vezes. liiHirM rnadrigais p:H;\ a C011solar; mas 
CJooar aos rneu' olhos o pr~zcr de. avistar o )1ar euorffU) sim urna afeição e:q)Ontltnea. que hrotou, aos poucos, com 

o 1loeorrur do tcrnJl''' 110 mt'n c>oraçào sonsivel J 
Ali nasci e ali hei·du morrer, se Deus qnizor! 

• •• • • •• • .1 ~·~ e1n pcfJneniuo me seutin. :nraícto 1>ula sun. f•l:\l · 

1

.· F a vorf1a Aju den se ·. •lndc, ao contr.irio Oe todO$ 08 meus irrequietos coropa· 
DE uheiro! (1110 iiómente procuravam os mais bolos lugares 

= J • J • C A E 'T' A N O = Jl•'"J/.! :~~~eí'lf:;~!va sempre os rnoelostc>s rocanros ela 
completo tortldo ele flanqae: lro, Rtt.rozclro, Ro11p&ria e: Graratarta minha feia vila.sita, para d istracção ~to meu espírito. 

1.. 

Ar1lg o s esc o lares _ M afe rlal e lecfrlco Buscava·os <'Om inter~se. mas nuoca com cxcdssiva pai· 
xão (p~o ood~Jria parecer anormal. 

CRANOU fti.CHIHCHAS-OS PREÇOS M AIS 8AUCOS DO MERCADO I la via até um poitCO abandOilat.IO Onolu ia tOdO$ OS 
167 , Cal çado d o Ajuda, 160 fi ias. f: ain•la hoje, saudoso elos fllt.mS c.crnpos ele garOto. 

T ELEFONE 81456 kl vou roeonlar os rnais enternecedores lflomr·nws da 
.••. --------------· • minha ' 'i•la! 

T odos os dias- fiz i&tt:fJnrauti· ano~ seguidos !
logo de manbãsiulla, muito tto. le vautava· IOO (lo leito 
horrivelmente deseoulpôslo "lo men .lormir irrccp1ie to, 
almoçava à pressa e autes ;. ir para tt eseoln próxima 
onde tinha como professora (lla seu hora rouito bondosa 
enbcdor:l, ia at6 ao meu nune.,h•idatlo páteo ah:toJouado! 

).I ai e:atravr.- rC<·Ordo..e tlio be.n !- invadia· me 
uma sensaçliu e xtranha, um l~trosse não conti•lo f 

Os par•taliros saltitava, aqui o além, tltun para 
Outro 13do, piando, l) i ~Uti!O clelontentes ! E t3o habit\tàdOS 
osu.vam ao rncu convívio, du(lnhl algum tempo, coticlia. 
namentc, qno nem já ele mimfllgiarn ! I~ ' c1uc êlca sabiam 
que, ao cõntririo tlos rneua ~liçosos compMahoiroa, ne
nhum mal lhos faria ! 

L evava sumpro uos be-!.=~loll mens bibos :.umas de 
colegial, algurls miolitos de fo- restos do meu a lmôço 
- 'JUO distribuía derois. fe o eontc tltr. !)elos J:.Ohres 
!Hl::~Sariros! Abcirswam se d mirn, a piar, a 11iar, c, Cll\• 
<1nanto eu ·livertillo, lhc.g 11 dava C:.st•.g pesl:'tcitul'l d<~ 
pão, IHlr:\ sentir o llrazc.r .1ar,ela aproximaç~, 1lào arro
davan\ ,,ú dali I E à$ ve1..es ~omo estaiS reco r loçõt>a me 
cuterno~cm ar é às lágri:n;IS !- eram t::tntos O!> panlali tos 
ern minh;.~ volta:\ pia r. n. pi~ rle olh itoS tão JH~t,nunir~os 
a. m.exor, a ol!tarcrn· rnu, J. irnforatrem·mc .•. (JUe u!lo rc· 
SaSllt\ por m:us tempo . . . 

Foram •lecorrcndo os A!h c sempr~, totlos os 1lias, 
visitavn. o meu pátoo aban•lot,lo e os meus lindos p.as~:t · 
ri tus- i nl!loparávei~ comp~ll dos meus tcm1>os do 
garôto ! 

Morr:arn nns, mas fiCA\' l outr·os . •• nunca esqueci 
os m~"us pobres protegidos ! 

Um clia, porém. a.loeci g emente. A morte trai~·ooira 
rondou intcrroiná.voia mêsus ~~bec_,i ra do meu leia.o. 
PnsS(IU•SC a prirnavcra, \'Cio verão, depois o outono e o 
inverno e por fim, •le novo pritna\1era, ao voltar, mo 

encontn>n rcstabcleeitlo, mais forte e mliS vigoroso tlo 
que então ! 

J3a~t3S ''CtC81 dnrftntC a minha t10f!IIÇ3. prcgnotava 
a mim prÓI)rio, numa dolorosa inccrter.:t, o qu(' seri:t (los 
me us JHl.rdalitos. para ali, som arns-,a ro, sem Od miolitos 
de pão CJU& lhes levava, l)njeitos às violência:s do tCnlJlO ! 

Voltei, então, ao velho p:iteo afJnndonado. Pitei to· 
dos os $Cn$ rocantl)~ com alvoroçada alogl'ia. Oe repente, 
avisto um par•l31ito Q\10 so aproxim{.J, ~·voaçaudo, a piar, 
a piar 31cgrC'mente ! 

Estondi·lho os hraços ontl e l:lc pousou. P:nc~c<Ht·!'ne 
reeonheecr o ve lho •)arolalito ! Dei-lhe uns pcdtl· 
CiLOS d o Jli'lO t'jlle trouxera C, 30 eoutr:irio do CiU6 sucedia 
autcriorrntmte, &lu não os comeu:- olhon·OS com indifQoo 
rença, até I Aproximou·se ma. is, multo mais de mim, 
•lando.nu.: bicado,s, pi~ndo, pian•lo, ~ontCnte, feliz, foliz 
por 1110 vor ap6& t?io prolonga<b ausência ! 

Oe sitbito foge I L-cvautO~l vôo e 1)3rrlu! Julguei, 
u(;s.se •lia inoh•jfla\vc l, não mais o ver, mas ntio I Enc1unuto 
•:u, ahsorvido n.L eontcmrlação rlo velho p~\teo abando· 
uaJei, meditava, lHe \'OOu, VltOtt som desc~~;n&o, para voltar 
•lepois rodeadc.l 1le oro b::u11IO do p assari tos mais novos e 
mais fe lizes, talvez I 

Yie ram para junto de miro piantlo .. piando I Só o 
velho pardalitO não piava j:\:- fitava.·me com stus olhi· 
tos pequeninos onde lia tanto amôr o tanta gratidão! 
Saltou para a s minhas mãos estendidas o por fim mo.rrou, 
morreu o velho parcl.tlito do meu p~h'lO abandonado I 

ClttJrantlo a per•la de tunâ amizade, BÓ então com~ 
precn•1i o 1notivo do tanta alegrh,, a sua fugSL., a sua 
v()lta com o$ meus novos compauhfliros e depois 3 snâ 
rnorM! 

Deus I Duns meu, como 6 grande I 
Sim! O pobro Jl:l.ssarito e.speràra durante mêses, com 

impacit-nr:ia, 3 miohn volta ! 

A gratitlã.o •lo volho pardalito lcvá ra·o ao sacrifício 
e t'jllhtulo \'Oiton a ve r·tl\0, al•lgrou·.se, voou, riou tiO fuli · 
e idade e rlep·ois de mo tra~or os meus novos c:unnrada.s 
de todos os dias, na minha meninice, COMO f)reito de gra· 
tidà(l1 morreu contente ! 

Pobre pnrdftlito do meu pfitoo abandouado I 
Serol talve1. a reeordnç.i\o enternecedora da gratid!'io 

do pardalito que me leva a go:~tar tão intensamente da 
miohll mode sta vilasita? Sim I Deve §Or. E' q\le as velhas 
e t'eias eotMaS tau' 3empro motivo.s bolos, recordaçücs irla
pAgá.veist mesmo eom o rolar vagaroso •nas violento do 
cilhldro do Tempo I 

E ao lembrilr·mO hoje da iograthlão dog homens: e 
sua ::tmhição, tla ma1Uade das mulheres e sua •coquetc ria .. 
ou tor~ho maior amor A minha modesta e toeP.gada vila . 
si ta, ao meu velho páteo abanrlonado onde, outrora, a 
~ratid;to dos p:tssaritos so impô.s, claramente, aoP tlcfeito.s 
dos homens erucis n das tn\llheres futoia e preteueioSiiS I 

J>or i~so, i-Obre parctalito, tu t~rb sempre ern meu 
coração o lugar qno a tua gratidão mereceu e qne nada 
absolutamente nacta, poderá. substituir I 

No'!Ja 'Padoria T aboense 
- - Dll --

· .. · ·. 
I 

ANTÓN IO LOPF;:S MARQUES 
bta 11•Url.a etti ••t••t• •• •••11•• 
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Pedt'm-nos a publicação do seguinte: 

Um acontecimento de sensação 
Orande concurt;o promovido pela 

Emluora Nacional de colaboração 
com o •Diário da Manhã» 

Damo::> hoje aos nossos leitores uma 
notícia que muito deve rá iotore:~I!<Í· los 
- u Emit1sora Nacional do cvlaboru
ção com o • Di;ír io da Manhih, vai 
abrir um grande concurso destinndo 
a obte1· o mais l~gitimo dos êxitos. 

O comércio e a indústria compreen
deram imediatamente o signiticudo da 
iniciativa, como se verifica das listas 
de prémios já publicadas por aquele 
nosso colega de Lisboa, listas incom
pletas, ainda, pois sabemos que, diá.
r iament(l, chegam novos prémios. 

Igualmente tl'm o «Diário da Ma
nhã• publi<'ado as cond1ções do con
curso qne consistir á na coiPcção de 
determina,Jas fras<'S de Salazar e in-

O COMÉRCIO DA AJUDA 

Farmácia Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone 81 3Z9 

CONSULTAS OlARIAS pelos Ex,m•• Srs. Ors. 

Carrilho Xavier 
Doenças das senhoras 
Cllnica geral e partos 

ás 11 horas 
III 

M edina de Souza 
Interno dos hospitais 
das 18 ás 19,30 horas 

Coraçllo e pulmões - Clinlca gerai 

V IR GI N I A DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médico-Cirurgica de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulaçllo escrupulosamente cuidada de todo o receitudrio aviado 
nesta j armdcia, pode ser atestada por todos os médicos 

A VIAM-SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇÓES DE SOC. MÚTUOS 

dica~ão da mais perfeita e do mais M . E t f __ E S - O 
elevado Sl'ntido nacionalista. I oVets, s o os = xcur a 

Este concurso - convém frisá-lo-
ó diferente de todos os ontrrs coocur- --- <b\ - A realizar em 11, IZ e 13 de Julho 

Ir. é · · é · c1 == e vecoraçoes sos. a pr m•os gera1s o pr m10s e de 1937, promovida pelo nosso 
selecção, isto é, prémios quo sorão 
sorteados entr(l todos os concorrentes 
e prémios destinado~< , apenas, nos con
correntes pertencentes a dh·ersas 
classes sociais . Por exemplo: - -um 
sf:'guro de acidentes de trabalho será 

Não basta adquirir mobilla, 

é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALI DADE DAI CASA 

sorteado entre os concorrentes da M anuel Cordeiro 
clnssl' operária; orna das melhores 
máquinas de costura dl'stinada no sor· 
teio rnt1e donas de casa; ao contrário. 
uma rica mobília de sala será sortearia 
entre todo" os concorr!'ntes. A h<~hili
tação nos prémios de selecção é inde
pendente da habil itação aos prémios 

1111111,111 

Facilitam-se pagamentos 

1111111111 

· d' S ecção montada para fornecimento gei·m~; quoro IZAr, um concorrento 
poderá ter dois prémios. para toda a Proviocia 

1111111111 

O Grande Concurso iln V:mi~sorA 
Nacional, de colaboração com o • Di1í-~ 
rio ela :\!unhãt , começará brevornento 
P na administração dêste nosso colega Rua de Belé m. 80 e 82. 
tle Lisboa 11restam-se todos os esclu- 1 
recimentos indispensáveis que os nossos 
Jo:rorl's qn~>iram pedir. 

TELEFONE 81237 

LISBOA 

"\TINHOS DE CHELEIROS 

quinzenário, vititando: 

Viln F ranca de Xira, Santarém, Tor
res Novas, Abrantes, Castelo Branco, 
Covilhii, Manteigas, Gouveia, Seia, 
Olivoira do llospital, Santa Comba 
Dão, Luso, Buçaco, Penacova, Coim
bra, Lousã, Pedrogão Grande, Tomur, 
Fátima, Batalha, Alcobaça, ~azaréth, 
S. ~Iartinho do Porto, Caldas da Rai
nha, P1·aia de Santa Cruz e ~hfra. 

Poç11 nm pl'OSj)Ccto explicativo o 

fa~a a sua inscri~ão, q ne se encontra 
desde já aberta, na 

Gráfica Ajndense, Limitada 
Calçada da Ajuda 176 Telefone 8175 7 

AGENCIA MIGUEIS 

MARCA RF.SINAS 
Os bons vinhos desta regfio, encontram•se à venda 

nos seguintes estabelecimentos : 
Rua do Cruzeiro, 109-117 Calçada da Ajuda, 95 97 
Ruadajunqueíra,293B 293D Calçada da Ajuda, 154-156 
Rua Lello de Olí11eira, 36 38 Cnlçada da Ajuda, 212-216 
Largo 20 de Abril Calvariol, 1 Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de R.evenda : 
t. Travessa da Ferrugenta. 3 

T e l e fone 81 551 LISBOA 

PUNBRAfS E TRASLADAÇÕES 

Calç ada da B o a Hora, 2.16 - L IS B O A 

TEL EFONE 8 1 367 

José Vicente d'Oiiveira & c. a (F.0
) 

Sucessor: FERNANDO AMTONIO DE OliVEIRA 

Fâbrlea de cal a mato e todos os materiais de conslruçlo 

33, Rua do Rio Sêco. 33-LISBOA 

TF~EFONE RELEM 81066 

• 
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O COMERCIO DA AJUDA 1 

:=···-s_a_n_t_o_s_& __ B_r_a_n_d __ a_-o-·:: . . . . 
.:·Farmácia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORE S 
Serralharia •• Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a au•ogénlo 

C 0 N SUL TAS M ~ O I C AS p e los Ex. ••• Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA - Todos os dlu tsl7 horas 

PEDRO DE FARIA- Terca .. relra. ts lO boru e stbados b 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4., feiras'' 9 h. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
--- Serviço nocturno As sextas- f eiras ---

•• TELEFON E 81207 • .···-----------------------···. :: •• calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. 81456 •• :: 

Resposta ao 
ucomércio 

inquérito do 
da Ajudau 

====== 
/.° Como aprecia a literatura mo

dema ? E a clássica ? 
A literatura mo<le rna tem eneontraelo uos 

actuais e.critores, hábeis manufactore~. que 
a t êm enl'iquocido, uns com os sons est ilos 
singelos 1nns convincentes e outros com os 
•·•·ncli ll,a<los elo seu talento. 

A literatura moderna não tem a<Juele 
arrojo de afirmações que encnntramo~ na li
teratura clássica. 

Fora al~um escri tor de sens~çííes novas, 
tn.to 11 mail! ú belo sim, mas de beleza divina, 
sohrcnatnral , sem o amargo paladar térreo. 

A literatura moelerna é soberha nos s<>ns 
corol:irios, nos seus filigranas. 

i\ littuatnra e lágsiea é arrojante nas suas 
í'Onvicçv<•s, o ó mais qualrJitCr coisa <lo que 
literatura. 

2.0 Que género prefere? Prosa 
oa Poesia? 

Prefi ro a prosa qt!lUHio elara e inc is iva, 
quando dela se depreenda uma itloa on uma 
finalidade. 

Aelmi ro tamb6m a pollsia. 
Mormente a :\lusa ele Gner ra Junqueiro, 

o ineo•nparável cautor das podridões hn
manns; a ele J oão de Rarros, a de António 
Boto, o poeta esteta, o único da escola grega 
crne temos cm Portugal. 

3.0 Qaal o articulista, dêste jornal, 
que mais lhe agrada? 

Ferreira de Castro, 6 no entnnto o fanat 
c.lo meu espírito, é êle o meu preferido. 

Dos autores estrangci ros, udmiro e venero 
Victor Hugo, Od son Sweti, Ma r•len, i\láximo 
Go•·ki, Anatolc F•·ancc o Leon Tolstoi. • 

Marden, como orientador da nossa inte
lectualidade e pe rsomdidade. 

Gorki, como arauto rios padecimentos elos 
humildes. 

5.0 Sois adeptos da Paz? Porquê? 
Sou jovem. Des•l<J que compreendi o meu 

Oe,·er na vida, na sociedade, tenho aper
f<Jiçoado a minha mentalidade, lapidando-a. 

Com e~sa b runidela desapareceram, ou 
melhor conseg~ti um poder sôbrf' mim, sô
hre o corpo e por consequílncia sôbre a s fe
vras fe rinas que todos nós traz;- mo~ na Alma. 

Corno compreendo que ó c rime matar um 
semelhante para satisfazer tuna vingança 
pessoal, compreendo tamb6m que é r.rime 
matar semelhantes em benofí~ io duma dou
trina, dum grnpo de hom11ns priveligiados. 

Eis porque sou contra a Guerra, porque 
sou adepto acérrimo da Pa1. 

6.0 Está satisfeito com a profissão 
que exerce? 

D esAmpenho-a cabalmente, assim me or
dena o Dever. No entanto não estou satis
feito com ela. 

7.0 Se não fôsse o que é, que de
sejaria ser ? 

T odos no geral me a g radam. 
O e lenco de colabot·adores ri o .. comórc io Desejaria ser arlvogQdo. 

da Aju<la» é vasto, en trA novo~ c ''Ctoranos. i\Ias um advogado <Jtll.l tt ão necessitasse de 
A todos êles-alguns conheço en-guia-os vender a sua faenntlia a uma <'tlllsa que de 

um t'llli<'o anseio : o de elevar e en tronit.ar antemão sal'ia peea•lora. 
por fillt, 0 seu, 0 nosso jornal. 1 Defcn.lur sú, co•u uluttni:u<·ia c amor aque- ~ 

les que à falta de n•rnr~t" merg ulham na 
4.0 Dos autores portugueses qual condenação, e111bora <'um olirt-ito aos loiros 

o vosso preferido? E dos autores es- da Vir tude c da H n.ãu. 
trangeiros? Defen•leria a lbsão, •lt·foutlrria a Justiça. 

Dos autores portugueses, F 6 rrci ra rle 8.0 Se vos saísse a Sorte Orande 
Castro, Arp•ilino Ribeiro, .Joaquim Manso(' em que empregaria êsse dinheiro? 
i\lário Barro~, são os mens ~!estrcs. 

R ELOGIOS 
de pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações semanais 
de 5$00 com boous 

PRÉ!YIIOS TODAS AS SE!YIANAS 

lnscr eva•se desde já na 

RELOJOARIA 
---- DE----

AlbanO Machado 
C. da Ajuda, 162 "Telef. 81 236 

LISBOA 

l~m naela, porque nunca me said a Sorte 
Grande. Pela rasão simplc~ de não emtJrc
gar dinhe iro em ncgócitJS aleatórios. 

A So rte Grande, o) um jugo inofensivo d•· 
azar, auto riY.ado. 

9! Considera o «Comércio da 
Ajudo• am jomal IÍtil? 

Considero o «Comér<'io <la .\ juda», não só 
um jornal útil, como extremamente simpá
tico uo seu posto de defcusor desintere~sadll 
e impertérrito da bucólica c hospitaleira fre
gue.ia ti:~ Ajurla. 

Nessa espinbosu e quási ingrata missão, 
torua-se agradável lê-lo, não só pelos seus 
alvitres e reelnmaçõc~ 11 bem do burgo ajn
douse, mas tamhúm próp•·iammtte pela li te
•·at.uru que b rl e pt·imeinl , num jorual de se
gunela grandeza. 

10.0 Qual foi o artigo, publicado 
por êste jornal, qae m.ais interesse 
lhe despertou ? 

Todos geralmente me tum interessado. 

Lisboa, l2/D<·z.f93(i. 
Z. Larbak. 

MUllftRO 
RADIO 

Um aparelho europeu 
de grande categoria 

Todas as c:orrentes 
Todas as ondaa 

Excelente reprodução 
Absoluta selectividade 
Elegância e bom gosto 

Peça uma demonstração em sua casa, 
que lhe será prestada sem 

qualquer encargo 

Vendas a pronto pagamento e a 
prestações na 

Gráfica ~judense, Ltd. 
Calada da Ajuda, 176 

Telef. 81757 

111111111111111111111111111111111111111111 . 1111111111 

Carnaval lisboeta 
(Continuado da pág. 5) 

bida, ao som do ft\do corriao, a exal
tuçilo dos nossos feitos marítimos. 
Exibiam-s~ nos sítios que a isso mais 
se prostnvam, no meio de largo cír
culo de pO\'Oién, ~no fim lá iam caindo 
oa bandf'ja dos pedintes algumas moe
das de cobro que um do grupo arre
cadava na mala a tiracolo, e que cn
gross.wam o fundo destinado A pan
dega a ofectuar nas hortas, em quarta
feira do cinzas. 

(Continua) 
•Alfredo Oameiro. 

Bilhetes de vi1ita desae 4$00 o [ento 
Bilhetes postais ilustrados desde ~50 
C. da Ajuda, 176 - Telef. 81757 
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AS CHAPAS ONDULADAS 

são a solução dos telhados 

Chapas lisas para tectos e diviso rias- Tubagens e depósitos para água 
PRESTA TODAS AS INFOHMAÇOES : 

OORPORAOÃO MERCANTIL PORTUGUESA, 
Rua de S. Nicolau, 123 - LISBOA- Telefones: 23948-28941 

O abastecimento de água 
à cidade de Lisboa 

(Continuado da pdg. I) 

mámos no número 130 dêste quin
zenário, que na impossibilidade de 
sermos atendidos até ao fim do ano, 
como o contracto obrigava, por ser 
necessário substituir a canalização 
distribuída pela cidade, sê-lo-íamos 
no entanto, no verão dêste ano de 
1937. 

Mas, não vendo nada feito nesta 
altura, que tal indique, e lendo 
agora a notícia de que vai ser no
meada uma comissão para estudar o 
assunto, perdemos todas as espe
ranças de sermos atendidos nos 
anos mais próximos. 

lO que nos resta então fazer? 
O mesmo que fizemos com tão . 

bom resultado, para conseguir a 
abertura do jardim Botânico da 
Ajuda, isto é, angariar assinaturas 
das pessoas interessadas em tal me
lhoramento, em listas que oportu
namente serão distribuídas pelos es
tabelecimentos que se queiram pres
tar a esse obséquio, e depois de lhes 
juntar uma exposição, bem clara, da 
nossa critica situação. ir aprese:ttá-las 
a quem de direito, para q ue se nos 
faça justiça. 

nheiro Nunes Freire, pedir provi
dências contra a falta de água que 
se nota, mesmo nesta época, no 
chafariz daquele local, e pedir a co
locação de um marco fontenário no 
ponto mais aJto que a água canali
zada da Companhia já atingiu na 
Rua do Cruzeiro, que é em frente 
da Rua Particular. 

S. Ex.•, recebeu-os com a máxima 
atenção, como aliás é próprio da sua 
boa educação, e promPteu providen
ciar no sentido de serem atendidos, 
como é de justiça. 

Bem hajam, pois, aqueles que, sa

A caneta >,.. 
preferida 
no mundo 

inteiro 

CONKLIN 
crificando os seus interesses, vão !r.~~~~~~~~ 
junto dos poderes constituídos cui
dar dos interesses de muitos, -como 
outrora o faziam os povos sedentos 
de justiça- e os representantes dês
ses poderes, que lhes reconhecem 
razão, e procuram atendê-los. 

Francisco Duarte Resina. 

DOMINGOS ERNESTO PENA 
ex-proprfet,rJo da antiga loja 
do sabio da C. da Ajuda, 177 

participa aos seus Ex.mos amigos e 

clientes que abriu na 

Rua da Bica do Marquês, 65 
um novo estabelecimento com um 

completo sortido de 

Por ~~DO 
e 1~~0 

semanais, com bó
nus, podereis obter 
uma excelente ca
neta com garantia 

eterna 

na 

L. DA 

E temos a certeza que se deparar
mos com pessoas da qualidade dos 
ilustres professores Ex."'05 Srs. Sousa 
da Camara e André Navarro, como 
então deparámos, seremos imediata
mente atendidos, porque o nosso pe
dido, não admite mais delongas. 

Ervanarlo e seus derivados 
e tabacos nacionais 

Gráfica Ajudense, 
Dai de beber a quem tem sêde ... 

Depois de escrito o que acima se 
lê, soubemos, que os srs. Salvador 
Gaspar, Miguel Nunes, António Da-

Rua da Bica do Marquez, 65 
(junto da Calçada da Ajuda) C. da Ajuda, 176 • Telef. 81 757 

C AS A B E L M I R A CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, 
- A PREÇOS BARATISSIMOS --

niel e António Morais foram ontem, . 
em nome dos morado~es do Cruzeiro Tinge e transforma. Tt>m sempre a; ultimas novidades. AollcaçOes nacionais e estrangeiras 

da Ajuda à Camara Municipal onde I Grande sortido em feltros e boinas 

se avista:am com o Ex."'0 Sr.' Enge- Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da AJuda) 
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